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Efeito do silicato de potássio no desenvolvimento e produção de copo-de-leite. 
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O silício pode afetar a produção vegetal por meio de várias ações indiretas, como melhorar 
arquitetura das plantas, com folhas mais eretas, diminuir o auto-sombreamento, reduzindo o 
acamamento, aumentando a rigidez estrutural dos tecidos e diminuindo a incidência de 
patógenos. Os estudos sobre o efeito do silício na produção de flores-de-corte ainda são 
bastante escassos, desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do silicato 
de potássio no desenvolvimento e produção de inflorescências de copo-de-leite. O 
experimento foi conduzido no Departamento de Agricultura da Universidade Federal de 
Lavras, em Lavras, MG. Mudas de copo-de-leite provenientes da micropropagação, depois 
de aclimatizadas, foram transplantadas para vasos de 7 dm-3 com substrato a base de areia 
lavada, esterco bovino curtido e latossolo vermelho, na proporção de 1:1:2. Após o 
transplantio as plantas receberam a adubação silicatada, via solo utilizando-se as 
concentrações de 90, 180, 270 e 360 mg dm-3 de silicato de potássio, mais a testemunha. 
As plantas receberam adubação básica com macro e micronutrientes, sendo realizada a 
correção do valor do K para padronização do teor deste nutriente no substrato. Assim, foi 
possível a observação do efeito isolado do silício. O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados com 4 repetições e três plantas por parcela. Seis meses após a 
adubação silicatada as plantas foram avaliadas quanto ao número de folhas, número de 
brotos, altura, massa seca das folhas e produção de inflorescências. Não houve diferença 
significativa entre os tratamentos, verificando-se que em média, as plantas apresentaram 
5,47 folhas, 18,57 cm de altura, 5,48 brotos, 8,57 gramas de massa seca e uma produção 
de 2,79 inflorescências por planta. Assim, conclui-se que as plantas de copo-de-leite não 
respondem à adubação silicatada ou a concentração de silício utilizada pode ter sido 
insuficiente, sendo necessários novos estudos com doses mais elevadas. 
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